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INTRODUÇÃO 

Os Herpesvírus são vírus da ordem Herpesvirales que acometem 

diversas espécies animais¹. São vírus envelopados, de DNA de fita dupla, 

envoltos por um capsídeo icosaédrico². Os herpesvírus do gêreno Iltovirus 

são agentes relatados como causadores de doenças respiratórias em aves³. 

O papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea) é uma espécie que 

ocorre no sudeste e sul do Brasil, e possui menos de 10.000 indivíduos 

maduros em vida livre4, sendo classificado como vulnerável pelos critérios 

de população em declínio da IUCN5,6. Quando adulto possui 35 cm de 
comprimento, fronte e base do bico de coloração vermelha, nuca azulada 

com bordas das penas escuras e peito arroxeado com penas com bordas 

escuras, dando um aspecto de escamado7. 

De acordo com o Relatório Final de Avaliação de Conservação 
Ex Situ para a Conservação Integrada do Plano de Ação Nacional para a 

Conservação dos Papagaios e Periquito-cara-suja no Brasil, as doenças 

exóticas emergentes são extremamente preocupantes, consideradas como 

uma ameaça geral às populações selvagens de papagaios, além da perda de 
habitat e a retirada ilegal de filhotes para o comércio de animais de 

estimação8. 

O presente trabalho relata o diagnóstico da infecção por 

Herpesvírus dos Psitacídeos (PsHV) em amostras coletadas de indivíduos 
de papagaio-de-peito-roxo recebidas pelo Laboratório de Doenças das 

Aves da Escola de Veterinária da Universidade Federal de Minas Gerais 

(LabAves UFMG). 

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Em março de 2023 deram entrada no LabAves UFMG amostras 
de 3 indivíduos de papagaio-de-peito-roxo para realização de exames 

diagnósticos. Os animais, oriundos de um centro de reabilitação de animais 

silvestres, não apresentavam sinais clínicos, estavam passando apenas por 

uma bateria de exames de triagem. 

As amostras recebidas de swab oral e cloacal das aves foram 

congeladas e, posteriormente, foram submetidas a extração de DNA pelo 

método de fervura. Foi realizada PCR para Herpesvírus no material 

extraído, utilizando-se os primers psittacid herpesvirus foward 
TACTCCGTGGCCGTCATCTA e psittacid herpesvirus reverse 

CGACTTCTCAACGACGTC. O resultado positivo para a PCR foi 

constatado pela eletroforese em gel de agarose, na qual houve a presença 

da banda na região de 419 pb (Fig. 1). 

 

 

Figura 1: resultado da eletroforese em gel de agarose. A seta preta indica 

a banda na região de 419 pb do controle positivo. As setas brancas 
indicam as bandas na região de 419 pb das PCRs realizadas. (Fonte: 

arquivo pessoal). 

 

Antes da finalização do diagnóstico, 1 dos 3 indivíduos vieram 
a óbito, após desenvolver um quadro de inapetência e apatia. A carcaça foi 

encaminhada para o LabAves UFMG para necrópsia. Durante o exames de 

necrópsia, realizado no dia 20 de abril de 2023 foi possível observar edema 
pulmonar intenso, pulmões com superfície difusamente vermelho-escura e 

brilhantes, ao corte apresentando material viscoso e translúcido e 

congestão moderada, cavidade oral com material translúcido e viscoso, 

fígado com área focal amarelada de 0,5 cm x 0,5 cm no lóbulo esquerdo, 
saco pericárdico com quantidade moderada de líquido translúcido, calota 

craniana com áreas vermelho-escuras, multifocais a coalescentes, medindo 

3,0 cm x 3,0 cm, e encéfalo com superfície brilhante, com edema discreto 

a moderado. 

Foram coletadas amostras de fígado, baço, encéfalo, pulmão, 

ventrículo, proventrículo, rins, coração, coágulos e penas para diagnóstico 

molecular, toxicológico e histopatológico, cujos resultados ainda não 

haviam sido divulgados durante a construção deste relato de caso. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base no resultado do exame diagnóstico, é possível concluir 

que o DNA do herpesvírus dos psitacídeos estava presente nas amostras de 

swab oral e cloacal. As amostras virais serão enviadas para 

sequenciamento do genoma viral, para estudos mais aprofundados do caso. 
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